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PROCESSO SAÚDE-DOENÇA

 Fatores sociais;
 Fatores econômicos;
 Fatores culturais:

- Variabilidades de percepções da doença por parte 
do paciente

- Abordagens dos profissionais da saúde
- Linguagem
- Aspectos Religiosos / Medicina Popular





MODELO EXPLICATIVO – KLEIMAN, 
1980

 O QUE É? Apresentação dos referenciais que 
influenciam as concepções do paciente e do médico. 

 CRÍTICA: Subvaloriza os determinantes não cognitivos 
e irracionais dos comportamentos humanos, assim como 
os determinantes macrossociais.

.



 DEFESA: Os modelos apenas situam o médico no 
mundo pessoal e social do paciente, humanizando a 
Medicina.

 METODOLOGIA CLÍNICA: Escuta empática, tradução 
e interpretação.

 APRIMORAMENTO: incorporação da dimensão social 
e do sofrimento do paciente.



ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO
 Respeito aos valores e práticas discursivas do paciente;
 Estreitamento de vínculos;
 Adaptação dos programas de saúde aos diversos 

contextos culturais;
 Percepção da comunidade como produtora de valores e 

de práticas de saúde.



HUMANIDADES MÉDICAS

 Melhorar a RMP;
 Melhorar as capacidades comunicacionais dos médicos;
 Aprofundar a narrativa do paciente;
 Procurar novas formas de promoção do bem-estar do 

paciente;
 Reduzir o impacto da doença e do sofrimento.



 Diminuem o número de 
visitas de 
acompanhamento, de 
procedimentos 
diagnósticos e referências 
para especialistas.

 Não permite compreender o 
conjunto de elementos que 
intervem na manifestação da 
doença.

Medicina Centrada no 
Paciente

Medicina Centrada no Médico



CONCLUSÕES

 O paciente espera do médico o respeito a sua 
individualidade;

 O importante não é o que o médico diz, mas o que o 
paciente entende e vai fazer;

 A falta de compreensão dos significados da enfermidade 
do ponto de vista do paciente pode interferir na eficácia 
do tratamento médico.



“Somente compreendendo a 
maneira como o paciente 
interpreta a doença, é possível 
planejar um processo diagnóstico-
terapêutico que possa ser 
compreendido e aceito por parte 
do paciente.”

                                                             

                                                                  (Silverman, Kurtz e Drapper, 1999)



Obrigada!
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